
A liturgia de hoje garante-nos que Deus tem um projeto de salvação para que o homem possa 
chegar à vida plena e propõe-nos uma reflexão sobre a atitude que devemos assumir diante desse 
projeto. 

Na segunda leitura, Paulo apresenta o projeto salvador de Deus. É um projeto que Deus prepa-
rou desde sempre "para aqueles que o amam", que esteve oculto aos olhos dos homens, mas que 
Jesus Cristo revelou com a sua pessoa, as suas palavras, os seus gestos e, sobretudo, com a sua 
morte na cruz. 

A primeira leitura recorda, no entanto, que o homem é livre de escolher entre a proposta de 
Deus e a auto-suficiência do próprio homem. Para ajudar o homem que escolhe a vida, Deus pro-
põe "mandamentos": são os "sinais" com que Deus delimita o caminho que conduz à salvação. 

O Evangelho completa a reflexão, propondo a atitude de base com que o homem deve abordar 
esse caminho balizado pelos "mandamentos": não se trata apenas de cumprir regras externas, no 
respeito estrito pela letra da lei; mas trata-se de assumir uma verdadeira atitude interior de adesão 
a Deus e às suas propostas, que tenha, depois, correspondência em todos os passos da vida. 

In “Dehonianos” 

Iª Leitura: Lev 19, 1 - 2. 17 - 18; 

Salmo Responsorial: 102 (103); 

IIª Leitura: 1 Cor 3, 16 - 23; 

Evangelho: Mt 5, 38 – 48. 
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23 de Fevereiro de 2020 
Primeira Leitura: 

Leitura do Livro do Levítico  
O Senhor dirigiu-Se a Moisés nestes 

termos: «Fala a toda a comunidade dos 
filhos de Israel e diz-lhes: ‘Sede santos, 
porque Eu, o Senhor, vosso Deus, sou 
santo’. Não odiarás do íntimo do coração 
os teus irmãos, mas corrigirás o teu próxi-
mo, para não incorreres em falta por cau-
sa dele. Não te vingarás, nem guardarás 
rancor contra os filhos do teu povo. Ama-
rás o teu próximo como a ti mesmo. Eu 
sou o Senhor».  

Palavra do Senhor.  
Salmo responsorial: 

O Senhor é clemente e cheio de com-
paixão. 

Ou: Senhor, sois um Deus clemente e 
compassivo.  
Segunda Leitura 

Leitura da Primeira Epístola do apósto-
lo S. Paulo aos Coríntios  

Irmãos: Não sabeis que sois templo de 
Deus e que o Espírito de Deus habita em 
vós? Se alguém destrói o templo de Deus, 
Deus o destruirá. Porque o templo de 
Deus é santo, e vós sois esse templo. Nin-
guém tenha ilusões. Se alguém entre vós 
se julga sábio aos olhos do mundo, faça-
se louco, para se tornar sábio. Porque a 
sabedoria deste mundo é loucura diante 
de Deus, como está escrito: «Apanharei 
os sábios na sua própria astúcia». E ain-
da: «O Senhor sabe como são vãos os 
pensamentos dos sábios». Por isso, nin-
guém deve gloriar-se nos homens. Tudo é 
vosso: Paulo, Apolo e Pedro, o mundo, a 
vida e a morte, as coisas presentes e as 
futuras. Tudo é vosso; mas vós sois de 
Cristo, e Cristo é de Deus.  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: 1 Jo 2, 5  

Quem observa a palavra de Cristo, nes-
se o amor de Deus é perfeito.  
Evangelho: Mt 5, 38 - 48 

EUTANÁSIA… 
 

O presidente da Comissão Nacional 
Justiça e Paz (CNJP), Pedro Vaz Patto, 
afirmou que a vida “nunca deixa de mere-
cer proteção” nem perde a dignidade, 
pelo que é necessário respeitar o princípio 
constitucional da sua “inviolabilidade”. 

O responsável pelo organismo laical da 
Igreja Católica em Portugal falava na 
entrevista conjunta semanal ECCLESIA/
Renascença, a respeito dos projetos de lei 
para a despenalização da eutanásia, que o 
Parlamento vai discutir no próximo dia 
20. 

“Se se admite que a vida deixa de mere-
cer proteção quando é marcada pela do-
ença e sofrimento, estamos a desistir de 
combater a doença e o sofrimento, porque 
a eutanásia não elimina o sofrimento, 
elimina a vida da pessoa que sofre”, real-
ça o jurista. 

Segundo Pedro Vaz Patto, o princípio 
constitucional de que a vida humana é 
inviolável “levaria a que nem sequer se 
devesse discutir a questão na Assembleia 
da República”. 

“Eu entendo que a legalização da euta-
násia contraria o princípio constitucional 
que encabeça todo o capítulo relativo aos 
direitos fundamentais”, sustenta. 

Admitindo que não seja essa a posição 
do Tribunal Constitucional, o presidente 
da CNJP aponta à “possibilidade de con-
trariar a aprovação da lei através do refe-
rendo”. 

Um movimento de cidadãos lançou uma 
recolha de assinaturas que tem como 
objetivo propor à Assembleia da Repúbli-
ca a realização de um referendo nacional 
sobre “a (des)penalização da morte a pe-
dido”. 

O movimento “#simavida” quer apre-
sentar ao Parlamento uma Iniciativa Po-
pular de Referendo considerando que 
“uma decisão tão grave e fraturante como 
a de despenalizar e legalizar certos casos 
de morte a pedido não deve ser tomada 

https://agencia.ecclesia.pt/portal/eutanasia-grupo-de-cidadaos-promove-abaixo-assinado-em-defesa-de-referendo/


no interior dos partidos e nos corredores 
de São Bento. 

Pedro Vaz Patto, mandatário do movi-
mento, considera que “a partir do mo-
mento em que está em discussão, o refe-
rendo é um instrumento previsto na lei e 
que responde também a uma exigência de 
maior democraticidade da decisão”. 

“Os referendos têm também essa fun-
ção de levar a um debate mais alargado, 
para que as pessoas se esclareçam, inter-
venham, porque isso faz parte das regras 
da democracia”, que é o princípio da invi-
olabilidade da vida humana”, acrescen-
tou. 

O presidente da CNJP questiona uma 
visão que coloca o valor da autonomia 
acima do valor da vida. 

“É contraditório, porque a vida é o pres-
suposto da liberdade, da dignidade e da 
autonomia. Se se suprime esse pressupos-
to, também não tem sentido falar em au-
tonomia”, precisa. 

A partir do momento em que se derruba 
esse princípio da proibição de matar, e se 
sobrepõe ao valor da vida o valor da auto-
nomia, pode chegar-se à legalização do 
homicídio a pedido em quaisquer circuns-
tâncias”. 

O entrevistado alerta para o chamado 
efeito de “rampa deslizante”, com o alar-
gamento progressivo do âmbito da lei: 
“das situações de doença terminal para 
situações de doença incurável; passar das 
situações em que há sofrimento físico 
para aquelas em que há sofrimento psí-
quico; a eutanásia de crianças, de recém-
nascidos, de pessoas não-doentes”. 

Pedro Vaz Patto questiona ainda o que 
significa o pedido de uma pessoa em so-
frimento intolerável e a possibilidade de 
se “exprimir uma vontade genuína”. 

Para o presidente da CNJP, “não parece 
que haja legitimidade democrática para 
votar uma lei com esta importância”. 

Ângela Roque (RR) e Octávio Carmo (Ecclesia)  

 
A PRÁTICA QUE RESPONDE À 

EUTANÁSIA 

Tenho uma leve impressão de entrever 
uma resposta ao problema da Eutanásia. 
As minhas dúvidas surgem por ser uma 
resposta, aparentemente, demasiado sim-
ples e contra-intuitiva: praticar a gratidão. 

A prática da gratidão está acessível a 
todas as pessoas. É um modo de ver a 
vida que altera o olhar. Viver com grati-
dão só é possível quando nos damos con-
ta de que as outras pessoas fazem por nós 
coisas que não podemos fazer por nós 
próprios. Por isso, quando gratos, afirma-
mos o bem que experimentamos, apesar 
do nosso sofrimento, e damos crédito ao 
outros por isso. Ou seja, a prática da gra-
tidão reconhece o bem no pouco que te-
mos e projeta-nos para fora de nós mes-
mos ao reconhecer o bem que os outros 
nos fazem. 

A capacidade para a gratidão está pro-
fundamente entrelaçada em tudo o que 
nos faz humanos, e sem a gratidão, perde-
mos a oportunidade que temos de flores-
cer como pessoas. 

Há quem pratique a gratidão escreven-
do num diário algo pelo qual está grato. 
Esta prática leva-nos para além de pensar 
somente naquilo pelo qual estamos gra-
tos, e aprofunda, também, o processo 
mental associado uma experiência huma-
na tão importante como essa. A mente 
pode alterar o cérebro de muitos modos e 
duradouros. Por isso, ao pensarmos e 
escrevermos razões e experiências de 
gratidão, de certa forma, deixamos que o 
fluir das palavras que nos passam pela 
mente esculpa o nosso cérebro. Algo fun-
damental para aprender a lidar com o 
sofrimento. 
A prática da gratidão amplifica o bem 
que vemos em nós próprios e nos outros, 
e torna-nos pronoios em contraposição à 
“paranóia” que reage como se os outros 
estivessem a conspirar contra nós. A pro-
noia – uma expressão que li em Robert 
Emmons, psicólogo da gratidão – é a 
crença de que os outros estão a conspirar 
para nos ajudar... 

Miguel Oliveira Panão, in “Ecclesia” 

https://agencia.ecclesia.pt/portal/eutanasia-estamos-a-desistir-de-combater-a-doenca-e-o-sofrimento-alerta-presidente-da-comissao-nacional-justica-e-paz/
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Dia Hora Intenções 

Terça 
18 

18:30 
- Eurico Alves Pereira (aniv. fal) e Mãe - m. c. Esposa. 

Quinta 
20 

18:30 
- Maximiana da Conceição Fernandes (aniv. nasc), Marido, Filho e 
Familiares - m. c. filha Filomena. 

Sexta 
21 

18:30 

- Maximiana da Conceição Fernandes (aniv. nasc), Marido, Filho e 
Familiares - m. c. filha Lurdes. 
- Rosalina Gonçalves Rebelo (aniv. fal) e Pais - m. c. irmã Madalena. 

Sábado 
22 

19:15 

 Igreja do Senhor da Cruz de Pedra:  
- VIIº Aniv. - Rosalina Augusta da Costa - m. c. Filha; 
- Familiares de Helena Esteves (2/15) (pg); 
- Manuel Barbosa da Silva, Esposa, Filhas e Genro - m. c. Família; 
- Agostinho Rodrigues Fernandes Pires - m. c. Pessoa Amiga. 

 
 

Dom. 
23 
 
 
 

07:00 
 
 

11:00 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

VII Domingo do Tempo Comum 
 
- Povo de Deus. 
 
 
- António Gomes (aniv. nasc) - m. c. filha Cândida (pg); 
- IIº Aniv. - António Amadeu Domingos (pg); 
- XXX Dia - Delfina Rosa Dias - m. c. Família; 
- VIº Aniv. - Rosalina Lopes de Almeida, Marido e Familiares - m. c. 
Família; 
- Amândio Baptista Gonçalves, Cândida Martins de Lima e Marido 
(2/10 - m. c. Esposa (pg). 

- Avisam-se os Agricultores que a partir do dia 4 de Fevereiro de 2020 até ao dia 
30 de Abril de 2020, decorrerá nas instalações da COOPALIMA, o período de candi-

daturas aos Subsídios Agrícolas para o ano 2020. 
- Domingo, dia 23, às 15:00H: Desfile de Carnaval com a catequese. 
- Quinta Feira, dia 20, às 21:00H: Ultreia de Cursilhistas. 

Boa semana! 


